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É a primeiro vez que se faz um tochnit dêste gê-

nero na Tnuá, um tochnit que não é histórico, ou de temas

na qual somente o madrich 18 e adquire o monopólio cultu-

ral e os chanichim apemas escutam e têm pouca ou nenhuma

possibilidade de discutir e trocar idéias entre gi ou com

o madrich.

A intenção deste tochnit é exatamente eliminar

êste tipo de problema pedagógico, ou seja, as sichot por

seu caráter intrínseco devem transcender a exposição teó

rica do madrich; mesmo que os chanichim não tenham conhe

cimentos profundos sôbre o que trata estas páginas, basta

uma pequena exposição e colacar êste tipo de problemática

humana como sendo a dêles também afim de criar uma polê-

mica e uma vivência cultural.

Na Tnuá se fala muito sôbre "valôres humanos"

mas pouco se sabe a seu respeito; se os madrichim con

seguirem levar es chanichim a pensar além da vidinha a

lienada que levam e fazerem-nos pensar um pouco além, o

objetivo dêste tochnit terá sido atingido.

ATZLACHA  RABA

HANAGA ARTZIT
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| TEMAS DAS SICHOT
   

 

INTRODUÇÃO DO TOCHNIT
   

 

ELEMENTOS PARA O TOCHNIT
  
 

 

FINARIDADES DO TOCHNTI
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TOCHNIT 2   

 

| 2, FOME
2. JUSTIÇA

3. RACISMO

4, GUERRA

5. AMOR

,

a. Explicar os temas das sichot sem

entrar em detalhes.

b. Explicar a falta de consciência

das pessoas frente os problemas

0

c. Explicar o: porque de sabermos sô

bre guerras, racismo, etc. afim

de nao nos alienarmos.

a. Utilizar-se de fotos,revistas p/

, llustrar a sichá.

b. Fazer um mural, com as revistas
e renovéá-lo segundo os temas das

sichot.

0. Utilizar-se de poesias e contos:

d. Se for possívelvisitar uma fa-
vela júnto com o madrich,

a. Criar polêmicas e uma vivência
positiva de esclarecimento.

b. Alertá-rlos da condição de milha-
res de pessoas discriminadas, que

sofrem uma baixa condição humana,
ב

c. Mostrar alguns aspectos negativos
da sociedade que vivemos.

,

2. O livro negro da fome - JOSUE DE
CASTRO

Geopolítica da fome - "

Revista Realidade - set. 1966.
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Revista Índice - do Centro de

Ciências Socialês - D.A.I,A. Bue-
nos 21268 - março de 1970.

6. Retratos de Memória e outros en-

saios - BERTRAND RUSSEL.

T. A Revolução Militar e Industrial
de nosso tempo

8. Pequeno Príncipe - SAINT-EXUPÉRI

CHoveret sôbre Racismo - Ichud 68!
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INTRODUÇÃO:

A história da humanidade“tem sido, desde o princípio, a histó-
ria da sua luta pela obtenção do pão nosso de cada dia. Parece, pois, di

fícil explicar e ainda mais difícil compreender o fato singular de que o

homem - êste animal pretenciosamente superior, que tantas batalhas venceu
contra as forças da natureza, que acabou por se proclamar seu mestre e se

nhor - não tenha até agora obtido uma vitória decisiva nesta luta por sua

subsistência. Basta ver que; depois dêste longo período de algumas cente-

nas demilhares de anos de batalhas, verifica-se hoje, sob critério de ob

servação científica, que cerca de dois terços da população do mundo vivem

num estado permanente de fome; que cerca de um bilhão e meio de sêres hu-

manos não encontram recursos- para escapar às garras da mais terrível de

todas as calamidades sociais.

Será a calamidade da fome um fenômeno natural, inerente à pró-
pria .vida; uma contingência irremivível como a morte? Ou será a fome uma

praga social criada pelo próprio homem?

Mi ad (CCC

ABUNDÂNCIA E MESQUINHEZ DA NATUREZA

Nessas especulações sôbre a fome mundial, dois tipos de teoria
aparecem que, a nosso ver, representam verdadeira ameaça para o futuro de
humanidade, por isso que falseiam a realidade social do problema: as que

tentem provar que a fome coletiva é um fenomeno natural e irremediável

e as que apresentam como única salvação o contrôle forçado da natalidade,
para retardar o crescimento da população do mundo. Essas teorias desalen-
tadas e pessimistas constituem, na verdade, fenômeno explicável no pano-
rama cultural de um mundo em transição. São produtos de mentalidades for-

madas dentro da estrutura cultural que se desmoronou, as quais, recusan-

do-se a admitir o fato consumado da revolução social, continuam à racio-

cinar à base de observações e dados que não- passam de fantasmas, ou so-

brevivências, no mundo das realidades vivas. Uma das características das
épocas de crise histórica, acentuou Ortega y Gasset, é essa perda do va-
lor do mundo das convicções, sem que se estruture ordenamente um novo

mundo para servir de diretriz ao pensamento e à conduta das novas gera-
ções. Por isso mesmo, muitos indivíduos ficam sem saber como pensar 8-

cerca do mundo e recolhem-se ao passado, como único recurso para suprir
seu vazio interior.

  



A FOME, CAUSA DA SUPERPOPULAÇÃO

Chegamos então ao ponto crucial do nosso ensaio que é aquêle em

que tentaremos demonstrar que não é a superpopulação que cria e mantém a fome em

certas áreas do mundo, mas que é a fome que origina a superpopulação Esta afirma-

tiva, é sem dúvida, paradoxal em sua aparência, desde que, sendo a fome cauda de

morte e de degradação, parece pouco propícia para provocar o excessivo cremcimen-

to das populações. Mas, na realidade, é o que se passa. Basta lembrar de logo que

os três países apontados como de superpopulação real são a China, a Índia e o Ja-

Tao = países de fome. E que quanto mais a fome assola ess2s ároas, mais cresce o

seu efetivo humano. Oportunanente, mostraremos que isto se explica pela influên-

cia da fome aumentando o coeficiente de fertilidade e os Índices de natalidade

dos grupos mais miseráveis, sujeitos à sua ação permanente.

Daí, pode-se deduzir que, se não é possivel exterminar a fome no

mundo com medidas tendentes a controlar o crescimento das populsções, é perfeita-

nente viável obter-se o controle dêsse cremcimento pelo extermínio da fome, O con-

42610 8 nascimentos, c o consequente retardamento do crescimento das populações

do mundo dentro do sua atual organização econômica só servirá, a nósso ver, para

diminuir ainda mais a produção de alimentos e, portanto, para ggravar ainda mais o

fenômeno da fomos

O problema da fome mundial não é, por conseguinte, um problema

de limitação da produção por coerção das fórças naturais; é antes um problema de

distribuição. À verdade estã com Frank Boudrcau, quando afirma que "temos obtido

muito mais êxito em produzir alimentos do que em distribuí-los de maneira adequa-

da", A fome e a guerra n%o obedecem a qualquer lei natural. São, na realidade,

crinções humanas,

 

Êste sinistro papel que a fome desempenha no caos econômico e

político de nossos dias faz com que seja êste fenômeno olhado hoje com um pouco

mais le atenção pelos estudiosos dos problemas sociais, preocupados princi prlmen-=

to pelo sentimento de revolta que a fome gera entre os povos famintos, em face da

relativa opulênzia dos povos 21008. E pelo constante c angustiante pavor dos po-

vos ricos em face desta violenta revolta.

A realidade desta miséria universal dividiu o mundo em 2 grupos

de sêres humanos: o grupo dos que não comem e o grupo dos que não dormem. O grupo

dos que não comem habita países pobres e se julga esmagado em sua miséria pela opres

são econômica das grandes potências industrializadas. O grupo dos que não dormem

habita as áreas mais ricas do mundo, mas não dormem pelo pavor que lhes infunde

a revolta dos que não comem,

s - . 4 .

Mas a fome xempre existiu como sempre houve pobreza e miseria ao

lado da riqueza e do luxo. Tôdas as antigas civilizações não foram, em última aná

lise, senão ''pequenas ilhas de riqueza e de cultura, emergindo de um imenso mar de

pobreza 6 escravidão" na frase expressiva do Kenneth Bouldinge
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A tentativa de provar que a fome é um fenômeno natural, que

obciece a uma espécie de lei da natureza, não encontra apoio nos conhecimentos cien

tíficos dos nossos dias. Basta a análise de alguns dados estatísticos fundamentais,

para que fique cabalmente demonstrado todo seu artificialismos da suporfície total

da terra, ocupam os mares 71% representando os 29% restantes a parte sólida do nos-

so planôta. Abrange, costa parto, uma área de cêrca de 56 milhas (milhões) quadradas

de suprefície, com os mais diferentes tipos de revestimento natural: trinta por

conto são.recobertas de florestas; 20% de vegetação de campos abertos; 187. apresen-

tam um relêvo montanhoso e 33% um solo desértico, do tipo quente ou polar.

Nôêste momento crítico da história do mundo, de tão tremenda ten-

são social entre os homens, faz-se, pois, necessário eliminar o mais rapidamente

possível êsto fator de agitação e de agravamento das tensões sociais reinantes,

que é o fenômeno da fome universal. Para empreender-se csta gigantesca cruzada de

luta contra esta calamidade social é necessário esclaracer ben um ponto fundamental:

haverá alguma chance de sairmos vitoriosos desta árdua cruzada ou estamos irreme-

disvelmnente perdidos em face de alguma lei inexorável da natureza, 8 qual os homens

tôm que se curvar servilnente?

A resposta a esta grave questão, da qual dependem ao mesmo tempo

as regras de conduta de uma política internacional mais humana e os próprios des-

tinos da humanidade, está na análise serena e inprrcial do célebre dilema de Mal-

thus, ou seja, das correlações existentes entre população o alimentação, encara-

das à luz dos fatos sociais e dos conhecimentos científicos atuaise

O fato de vivermos uma fase de crise histórico e de profunda

transformação social, como foi a fase em que viveu Malthus - a da 1º revolução

industrial - e a necessidade de justificar a atualidade do malthusiani smos da dou-

trina do Malthus ressucitada por uns como uma justificação cicntífica aos fracassos

de nossa civilização em face do drama sociafk dos nosso 0108, 9 combatida com ardor

por uotros como último subterfúgio, já desmoralizado e esvaziado de todo o conteú-

do científico diante da evidência de fatos inegáveis.

A afirmativa do economista inglês, Thomas Robert Malthus, feita em

fins do séc. XVIII de quo a humanidade não se poderia libertar nunca da miséria e

estava irremediavelmente condenada a perecer de fome, porque a natureza é incapaz

de resistir a uma análiso crítica de mediana profundidade, Nunca os fatos compro-

varam a veracidade de sua célebre fórmula de que a população cresce em progressão
₪- - . ., .

geométrica, enquanto a produçao cresce apenas em pro, gressao aritmetica.

 

" A Mentira heróica é uma covardia e que só há um heroísmo no
. . ,

mundos: é ver o mundo tal qual é e amá-lo assim mesmo!

ROMAIN ROLLAND

 

" Para a grande maioria da humanidade o problema de maior urgência

não é o da guerra, nem o do comunismo, nem o do custo de vida,

nem o dos impostos: É o problema da fome. "
HAROLD WILSON    
 



 

Como se explica então que 6 desequilíbrio social que sempre

existiu se transforme agora na mola da revolta social dos povos subdesenvolvidos e

miseráveis contra os países bem desenvolvidos e ricos? A explicação reside no fato

de que os países proletários ignoravam, até certo ponto, a realidade social do mun

do e a sua própria situação diante do panorama mundial. Foi a tomada desta realida

de que os despertou para a luta de reivindicações pelas necessidades básicas da vi

da .

Lord Boyd Orr tem toda razão quando afirma quo foi " a fome, a

pior manifestação da pobroza, a causa fundamental da revolta dos asiáticos contra

e dominação econômica pelas potências européias, revolta que não poderá ser estan

cada com bombas e canhões enquanto ôstes pobres acreditarem que sua fome e pobreza

são sofrimentos desnecessários. !!

A verdade é que os povos chamados subdesenvolvidos já se aperce

beram da profunda contradição que exúste entre os preceitos morais de igualdade,

fraternidade e humanitarismo, progados e defendidos pelos teóricos da civilização

ocidental e a crua e cínica disputa pelo lucro a que se entregam os grupos mercan-

tilistas dominantes nos países bem desenvolvidos e industrializados do mundo .

fistes povos miseráveis sentiam na carne a sua miséria, mas não

tinham uma noção suficientemente clara das razões que determinavam ou impunham 8

te estado de miséria em que viviam. Hoje 6les despertaram. Com a difusão universal

dos conhecimentos humanos 6les se aperoeberam de que a sua fome e a sua miséria não

constituiam finômenos naturais irremediáveis mas fenômenos sociais, produtos de cri

ação humana, ou melhor da exploração desumana das riquezas naturais a que se entregou

um pequeno grupo de privilegiados em detrimento dos verdadeiros interôsses da humani

dade. Daí a revolta dos povos oprimidos e explorados. Daí os nacionalismos de reivin

dicação explosiva e incontrolável. Daí a agonia do colonialismo,

Já a medida oposta de incrementar o potencial demográfico dos

povos, não só quantitativa mas qualitativamente, revalorizando o homem pela obtenção

de um melhor standart de saúde, provocará um aumento garantido da produção .Tomemos

um exemplo correto e simples: a técnica atual dispõe de recursos que permitam prever

em bases científicas a possibilidade de eliminação do paludismo, pela destruição do

do mosquito transmissor da doença. Pois bem, no momento atual, existem no mundo con-

forme avaliação da Organização Mundial da Saúde, cêrca de 300 milhões de pessoas im-

paludados, cujos braços enfraquecidos e fatigados só se movem para levar comida à boca,

- . -

Se o mundo tomar a resolução de acabar com o paludismo, como fez

com a febre amarela, poderemos contar dentro de algum tempo com mais 600 milhões de

braços capazes de produzir alimentos e de colaborar desta forma, na luta contra a fome.

7 =  



  

28 Prucá

JUSTICA.
Armazons, guindastes, navios imensos, bondes, caminhões, casas,

casebres, cortiços, hotéis, vrianças, fome, marinheiros, vozerio nas calçadas,
ricos, 0085203.68 cenário, em que os marinheiros, crianças, mulheres, se agi-
tam dia e noite, vive-se a vida, À Justiça dos homens os alcançou? Não se sabe,
pois a justiça é cega mesmo diante dêles ou daqueles. De longe, uma locomotiva
a ólco diesel apita, modorrenta, e vem furando para as luzes nº zona do cais,

-Spa!

Um menino branco se esforça, sobe do selim para o cano, mete os

peitos contra o guidão, se enverga, equilibra a sacola na bicicleta e corta de fi-
ninho o cais. Vai que vai embora. Está quase sozinho com as luzes no comprimento

de pa alelepípedos, gozando nas curvas. O menino mais o seu calção e sua japona,
seu cabelo cortado rente, sua campainha, trim trim nas esquinas,

Cinco da manhã, As vassouras de piaçava correm nas mãos dos dois

gorçãos, peitos do fora, calças arrcgaçadas, tamancos. Batem, csfregam o chão da
calçnda do Bar Café Restaurante Chave de Ouro.

Os mais abastados já recolhidos em suas casas, debatem os assun-
tos dos não abastados em suas confortáveis casas. E a justiça?

Nobairro sul, noite alta, tudo cheirando a perfume francês,al-

tr classe, alta socicdado, tudo altos enquan o que no bairro norte, noite alta,

meninos jogndos nas sarjetas, Sormindo, vasculhando latas de lixo para sobrevi-

vência, cabarês, inferninhos, tudo diferente. De manhã cedo, a rua é doméstica,

Uma mãe, mais duas filhas. Metem o monor na sacola e o vão
levando ds gostoso. Como uma coisa comprada na feira. O menino contente bomo um

pessarinho. Vai sorrindo na manhã, tem um ano e meio no cais,

Foi quando a garrafa de óleo, que o irmão maior carregava, es-

corregou, escavuliu, criu oc se cspatifou. É que êle foi chutar uma laranja no chão,

O moleque está fulo. Um palavrão,

A mãe já in bater, pela garrafa quebrada, ágora boqueja com von-

tades -Olha essa língua, desgraçado, Satanás!

O sol bate e rebate. Eo cais mistura pombrs, bondes que correm,

wnrrem até a ponta da praia ou seguem pera os lados de lá dn cidade, Porões in-

foetos, crianças peladas serelepando na rua ou brincando sôbre sacos vazios, SUjos.

Pobtôes enferrujndos, que a brisa do mar come. A esta hora, dez da manhã, la no
cubirque de passageiros haverá portuguêses, japonôses ou cspanhóis de roupa endo-
mingada, chegando ao país. Gente dura, bruta, pescoços desacostumados às gravatas
Os miolos aturdidos. É um novo país onde conhecem nada. Provavelmente suas mulho-
res estarão desensabidas, descoroçadas com as complicações alfandegárias. Mulheres

rudes e fortes.

E

 

 



its, O bairro sul 6 assimo.. Pense por favor, pense! Porque existem diferenças?

Bairro sul, bairro norte, crianças assim, mulheres assim, e a justiça? E a justi

ça?

Bem, cabe a nós que estamos começando a viver e a pensar, traçar

um destino, não no sentido de prevermos! Mas no sentido de remediarmos as situações

diferentes que existem no mundo de injustiças e diferenças. Pensemos e talvez quem

sabe acharemos um caminho liso e sem pedras que a cega justiça não tropece a

A justiça depende da concientização humana para a humanidade.
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Richard Wright

- Você é o novo boy, hen?
- Sim, senhor. |
- Deixe liquidár-a correspondência que já falo com você - disse, com

ar prazenteiro.

- Sim, senhor.
Cheguei a forçar a minha voz num timbre "rio, buscando furtar-lhe
qualquer sugestão de agressividade.

Meia hora depois Mr. Crane chkamou-me à mesa e fez-me muitas pergun
tas a respeito-da minha instrução, principalmente sôbre meus estu-
dos de álgebra.

- Gostaria de aprender êste ofício?
- Sim senhor, gostaria muito mesmo.

Disse-me que queria especializar um negro em ótica; queria
ajudá-lo, orientá-lo. Procurei responder de-maneira a dar-lhe enten-
der que faria fôrça para mercer sua atenção.

Mr. Crane confiou-me aos dois brancos para que ensinassem,
disse-lhes que fôssem aos poucos me ensinando como funcionava a ofi- »
cina, instruindo-lhe na mecênica de-esmerilagem e polimento de lentes,
Eles disseram que sim, 00 ‎ה

,

-Agora, rapaz, vamos ver se consegue limpar isto - disse Mr. Crane,
- Sim, senhor.

Varri, passei o pano molhado, espanei e logo limpei o escri-
tório e a oficina, À tarde, depois de desincumbir das minhas obriga-

çoes, fazia recados.

Nas horas vagas ficava observando os dois homens a polir
lentes-nas máquinas. Nada me diziam e eu tampouco lhes dizia coisa
alguma. Passou-se um mês. Porém não aprendia coisa alguma e ninguém
se oferecera para me ensinar nada.

,

Uma tarde, pedi a Reynolds que falasse do trabalho.

- Que é crioulo? Querendo bancar o sabido?
- Nao, senhor,

, ,

Fiquei boquiaberto. Talvez não quisesse me ajudar, Fui a
Pease recordando-lhe as palevras-do patrão, de que deviam me dar 0-
portunidade de aprender o ofício.

= 10  



 

  

NEGRINHO

Richard Wright

- Você é o novo boy, hen?
- Sim, senhor.

- Deixe liquidár-a correspondência que já falo com você - disse, com
ar prazenteiro.

- Sim, senhor.
Cheguei a forçar a minha voz num timbre 200-902 buscando furtar-lhe
qualquer sugestão de agressividade.

Meia hora depois Mr. Crane chamou-me à mesa e féêz-me muitas pergun
tas a respeito-da minha instrução, principalmente sôbre meus estu-
dos de álgebra,

- Gostaria de aprender êste ofício?
- Sim senhor, gostaria muito mesmo.

Disse-me que queria especializar um negro em ótica; queria
ajudá-lo, orientá-lo. Procurei responder de-maneire a dar-lhe enten-
der que faria fôrça para mercer sua atenção.

Mr. Crane confiou-me aos dois brancos para que ensinassem,
disse-lhes que fôssem aos poucos me ensinando como funcionava 8 011- »
cina, instruindo-lhe na mecânica de: esmerilagem e polimento de lentes,
Eles disserrm que sim, com a cabeta.,

,

- Agora, rapaz, vamos ver se consegue limpar isto - disse Mr. Crane.
- Sim, senhor.

Varri, passei o pano molhado, espanei e logo limpei o escri-
tório e a oficina, À tarde, depois de desincumbir das minhas obriga-
çoes, fazia recados.

Nas horas vagas ficava observando os dois homens a polir
lentes-nas máquinas. Nada me diziam e eu tampouco lhes dizia coisa
alguma. Passou-se um mês. Porém não aprendia coisa alguma e ninguém
se oferecera para me ensinar'nada,

,

Uma tarde, pedi a Reynolds que falasse do trabalho.

- Que é crioulo? Querendo bancar o sabido?
- Nao, senhor.

, É

Fiquei boquiaberto. Talvez não quisesse me ajudar. Fui a
Pease recordando-lhe as palavras-do patrao, de que deviam me dar o-
portunidade de aprender o ofício.
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- Não Senhor, ,
- Pois está parecendo que pensa. -
- Só fiz o que o patrão me mandou.
- Ieso aqui é trabalho de branco, OUVIU?

Dali por diente, mudaram de

de me dizer bom dia. Guardavam silêncio.

para junto de sua máquina.

- Negro, você pensa em ser alguma coisa?
- Nao sei, senhor, respondi olhando para

- Em que É que os negros pensem?

Crioulo, você não pensa que é branco, pensa?

atitude para comigo, deixaram

Mas um dia Reynolds chamou-me

0

- Nao sei, não senhor - respondi sempre de
- Se fôsse negro, eu me suicidava,
- Sabe por que? - perguntou êle. Continuei
- Mas acho que os negros nao se importam de ser negros - disse êle.

,

,

perguntou-me em voz baixa.

outro lado.
+4

cabeça virada.
,

em silêncio. ,

Ignorei-o. Mr. Pease observa-me cautelosamente, vi então

que trocavam olhares.
,

- Venha cá, rapaz - ordenou Pease.
- Você não gostou do que Reynolds lhe disse, gostou?

- | - Nao tem importância - respondi sorridente.
- Não gostou não. Vi pela sua cera.
- Já se meteu em encrencas? Perguntou-me.
- Não senhor.
- Que você faria, se-se metesse?

- Nao sei nao senhor, ,

- Pois bem. Veja onde pisa e não se meta - ADVERTIU-ME.
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Na Avenida Selma 228, está o consultório do Dr. Kilpatrick,

médico de clínica geral. O edifício, elegante, é térreo, dr tijolinhos

alaranjados, com um gramado verde impecâvelmente tratado na frente. Ti-

nhamos sido avisados, mas só acreditei quando vi: lá estava, do lado di-

reito do pequeno prédio, a tabuleta preta com letras brancas: COLORED

ENTRANCE (entrada para pretos). Fomos na direção que a-seta debaixo das

palavras indicava, abrimos a porta e demos numa saleta, Os oito pretos

que estavam: sentados nos bancos de madeira olharam para nós e continua-

ram quietos.

 

 

 

Eram quase todos velhos, homens e mulheres. O ar quente,

abafado. Além dos dois bancos de madeira havia uma mesinha, - certamente

de uma recepcionista que registraria os pedidos de consulta. Nas pare-

des nuas, um quadrinho cpm um barco a vela. O chão, maltratado e sujo.

Olhei mais uma vez o rosto conformado de cada um daquêles e saí.

Fomos olhar e sala dos brancos: ampla, vidraças do chão ao

teto, cortinas, topêtes, poltronas estofadas, sofás, revistas, quadros,

mesinhas de centro, e ar condicionado. Era difícil acreditar, porque na

quela hora eu não estavas pensando nas coisas que tinha lido, como um

trecho do livro de um juiz de direito, adjunto da Suprema Côrte de Mis-

sissipi, um senhor chemado Thomas P. Brady, que dizia coisas assim:

" O negro pretende educar sua inteligência inferior e clarear
sua pele e "apagar 2 luz! no cérebro do homem branco e enlamear sua pele"

(Isso foi escrito em 1954, há 18 anos, quando' o govêrno ordenou a integra

ção nas escol2s). Ou no livro de um outro Thomas, êste com sobrenome Dixon

quem em 1920 vendeu meis de 5 milhões de exemplares de su2s novelas, e

ia mais longe que Brady: " O negro, desde a África, só soube, sempre em
suo História, roubar o que comias explor2vo sua mulher, vendia os filhos

devorava à irmão, satisfazia-se em contar, beber, dançar e se divertir

como macaco! "

Eu não pensava nêsses livros, nem pensava nas fotos daquela

menina chamada Dorothy Counts, uma negrinha de quinze anos que, em 1957,

na Carolina do Norte, aqui no sul, foi matricular-se numa escola branca, .
As fotos correram o mundo, mostrando a menina caminhar de cebeça erguida

entre duas alas de Brancos que lhe atiravam bolas de papel, pedras e pe-

daços de pau, e lhe cuspiam em-cima, os escarros escorrendo do rosto, do

pescoço, e da barro do vestido.

Eu não pensava nisso, nem em assascínio e linchamento de

prêtos, enquanto deixava o consultório-do Dr. Kilpatriek e voltava para

o carro. Isso eu lera ou vira impresso. Agora eu vivia. Pensava no absur

do que aquilo me pºrecia - SEPARAR GENTE DE GENTE COMO SE SEPARAM PORCOS

DE CRIANÇAS .
ש₪9  



PRADO.
"Apartheid" é uma palavra afrikaans - idioma desenvolvido do

holandês do séc. XVII na África do Dul - que literalmente significa es

tado de separação. É o nome dado pelo Govêrno da África do Sul em 1948

à sua política relacionada com as várias comunidades raciais que vivem

na África do Sul. Dito govêrmno tem mantido, durante anos, que o objeti
vo de sua política de apartheid é "o progresso das nações que atualmen
te estão baixo seu cuidado, para a etapa em que possam exercer por si

mesmas a livre determinação plena, e que até então se lhes deve propor
cionar todo o estímulo necessário para manter, de conformidade com seus
próprios desejos, sua identidade, cultura e tradições separados"

O govêrmno da Africa do Sul também declarou que sua política
não está baseada em "nenhum conceito de superioridade ou inferioridade,

mas no fato de que os povos são diferentes, especialmente em suas asso

ssiações coletivas, lealdades, culturas, atitudes, sistemas de vida e
níveis de desenvolvimento! |

LEIS RACIAIS DO GOVERNO DA AFRICA DO SUL (APARTHEID)
 

Há várias leis que proibem os contatos sociais entre os di-
versos grupos raciais. Entre estas figuram a LEI DE PROIBIÇÃO DE CASA

MENTOS MIXTOS (Prohibition of Mixed Marriages), de 1949, que estabele
ce severas penas para os matrimonios interraciais. As LEIS DE IMORALI
DADE, Inmorelity (Amendments) Acts, de 1950 e 1957, que declara que as
1sexuais entre membros de raças diferentes constituem infração
a lei. Em virtude destas leis 790 pessoas foram processadas em 1964, e
destas 382 foram condenadas.

A RESERVATION OF SEPARATE AMENITIES ACT, de 1953, reserva o

uso de certos locais e veículos públicos para utilização exclusiva de

pessoas pertencentes a uma raça determinada. Esta lei se faz cumprir

agora nas zonas onde antes não era aplicada com rigidez, especialmen
te na província do Cabo. Existe segregação, por exemplo, no uso de
praias e às pessoas de cor reservou-se as praigs mais inacessíveis,

perigosas e desagradáveis.

A segregação também se pratica na esfera de atividades espor
tivas e recreativas. Os públicos multirraciais permitem-se agora somen
te nos casos em que se trata de atividades artísticas que não servem
mais para reapresentações, ou em locais onde os grupos brancos são mui
to pouco numerosos.
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GUERRA
O PERIGO DO HOMEM

Não estou falando, nesta ocasião, como britânico, europeu ou
membro de uma democracia ocidental, mas como um ser humano, um membro da

espécie Homem - espécie cuja preservação está em jôgo. O mundo está chcio
de conflitos: judeus e árabes; indianos e paquistaneses; brancos e negros

na África e, sobrepujando todos os conflitos menores, a luta titânica en-

tre o comunismo e o anticomunismo,

Quase todos os indivíduos dotados de consciência política ali-
mentam sentimentos fortes acêrca de uma ou mais dessas questoes; masque

ro que o leitor, se puder, ponha de lado por um momento tais sentimentos

e considere-se apenas como membro de uma espécie biológica que tem uma
história notável e cujo desaparecimento nenhum de nós deseja. Proeurarei
não dizer uma única palavra que seduza mais um grupo do que outro. Todos,
igualmente, estão em perigo e, se êsse perigo fôr compreendido, há espe-
ranças de que todos, coletivamente, possam evitá-lo. Temos de aprender a

perguntar a nós píóprios não quais os passos que possam ser dados no sem
tido de proporcionar a vitória militar ao grupos que possamos preferir,

pois que não existem mais tais passos. Àpergunta que precisamos fazera
nós mesmos é a seguinte: quais 88 medidas que podém ser-tomadas a fim de
evitar uma contenda militar cujo resultadodeve ser desastroso pars todas
as paartes?

O público em geral, e mesmo muitos homens que ocupam posições

que lhes conferem autoridade, não perceberam o que significa uma guerra
com bombas de hidrogênio. Sabe-se que as novas bombas são mais poderosas
do que as primeiras e que, embora uma bomba atômica haja podido arrasar
Hiroshima, uma bomba de hidrogênio poderia arrasar as maiores cidades
existentes, tais como Londres, Nova York e Moscou. Não há dúvida de que, -
numa guerra vom bombas de nhidrogênto, as grendes cidades seriam arrasadas.
Mas isso constitui apenas um dos menores desastres que teriam de ser en-
frentados. Se toda a população de Londres, Nova York e Moscou fôsse exter
minada, o mundo poderia, no decurso de alguns séculos, refazer-se de tal
golpe. Mas sabemos, hoje, principalmente desde o teste de Bikini, que as
bombas de hidrogênio podem disseminar graduclmente a destruição sôbre uma
área muito mais empla do que se supunha. Autoridades dignas de crédito de
claram que se pode fabricar, hoje, uma bomba 25 mil vêzes mais poderosa
do que aquela que destruiu Hiroshima,

Tal bomba, se explodir junto ao solo ou sob a água, envia partá
culas mifoativas às camadas superiores da atmosfera. Essas partículas,
aos poucos, atingem a superfície da terra em forma de pocira ou de chuva
mortal, 14



Foi essa poeira que contaminou os pescadores japoneses e os pei-
xes que êstes haviam pescado, embora estivessem fora da zona considerada

perigosa pelos técnicos americanos. Ninguém sabe até que ponto essas par
tículas radioativas letais poderiam disseminar-se, mas as maiores autori

dades são unânimes em afirmar que uma guerra com bombas de hidrogênio bem

poderia acabar com a raça humana. Receia-se que, se forem empregadas mui-

tas bombas de hidrogênio, haverá morte universal - morte súbita para uma
afortunada minoria, mas uma lenta tortura de doença e desintegração para

a maioria,

Darei alguns exemplos, dentre muitos. Sir John Slessor, que pcde
falar-com autoridade sem paralelo, devido às suas experiências de guerra
aérea, disse: "Uma guerra mundial, em nossosdias, seriaumsuicídio geral”,

E prosseguiu: "Nuncatevenemterá “jamaisqualquersentido procurar-se 7
abolir determinada arma degueiguerra. O que temos. de abolir é-a-guerra ", Lord

Adrian, queé amaior autoridade inglêsa €&m fisiologia do sistema nervoso,
ressaltou, recentemente, êste mesmo ponto, em discurso proferido como pre-

sidente da Associação Britânica. Declarou: "Devemos encarar a possibilidade

de que ag repetidas explosões atômicas conduzam:a um grau de radioativida-

de geral a que ninguém possa fugir ou suportar'". E acrescentou: " Amenos

que estejamos dispostos à renunciar a algumas de nossas antigas crenças,

poderemos ser obrigados a participar de uma luta que poderia acabar com

a raça humana",

 

Muitas advertências têm sido feitas-por homens de ciência eminen-

tes e por autoridades em estratégia militar. Nenhum dêles dirá que os pio

res resultados sejem certos. O que dizem é que tais resultados são possí-
veis e que ninguém pode ter certeza de que êles não se realizem. Tanto

quanto me é dado verificor, não me parece que as opiniões dêsses téenicos
dependam, de qualquer modo, de seus preconceitos e idéias políticas. De-

pendem apenas, segundo revelaram minhas pesquisas, do grau de conhecimen-
to de cada técnico. Verifiquei que os homens que mais conhecem sôbre o as
sunto são os que se mostram mais sombrios.

INFLEXÍVEL, INESCAPAVEL PROBLEMA

Eis aqui, pois, o problema que vos apresento - inflexível, tremen

do, inescapável: Acabaremos com a raça humana, ou faremos com queahuma-
nidade renuncie à guerra? À abolição da guerra exigirá limiteçoes desagra

dáveis da sobrrania nrcional. Mas telvez o que impeça, mais do que qual-

quer outra coisa, que se compreenda a situnção, é parecer-nos vago e abs-

trato o têrmo "humanidade", As pessoas mal percebem, em sua imeginação,

que o perigo é prra si próprias, para seus filhos e seus netos, e não 8-

penas pera uma humanidade cuj”r existência apreendem vagemente. E, assin,

esperam que talvez se possa permitir que continue a haver guerra, contan-

to que se proiba o emprego de armes modernas. Receio que essa esperança

seja iluória, Quaisquer que fôssem os acordos a que se pudesse chegar em

tempos de paz, êstes não mnis seriam considerados válidos em tempo de guer
ra, e ambos os lados, logo que a guerra irrompesse, se entregariam à fa-

bricação de bombas de hidrogêóio, pois se um dos lrdos as fabricasse-e o

outro não, o Indo que as fabricasse seiria inevitiâvelmente vitoriosos.
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De ambos os lados da Cortina de Ferro, existem obstáculos políti-

cos a ressaltar, quanto ao caráter destrutivo da guerra futura. Se um dos

lados anunciasse que, de modo algum, se entregaria à guerra, ficaria, di-

plomiticamente, à mercê do lado contrário. Cada uma das partes, a bem de

sua própria preservação, deve continuar a afirmar que não suportará cer-

tas provocações. Pode ser que ambas as partes desejem uma acomodação, mas

nenhuma dels ousa manifestar convincentemente êsse seu desejo. À situação

é análoga à dos duelistas de outros tempos. Acontecia, sem dúvida, frequen

temente, que cada um dos duelistas receava morrer e desejaria uma concili

ação, mas nenhum podia-manifestar tal desejo, pois, se o fizesse, seria

considerado um covarde. A única esperança em tais casos era 8 intervenção

de amigos de ambos os contendores, que sugerissem uma conciliação com a

qual ambos pudessem concordar no mesmo momento. Esta é uma analogia exata

com a-situação atuel dos protagonistas de ambos os lados da Cortina de

Ferro. Para que se possa chegar a um acôrdo que torne a guerra improvável

isso terá de ser feito mediante os bons ofícios de príses neutros, que

possam falar do desastre que uma guerra representaria sem que sejam acu-

sados de defenderem uma política de "apaziguamento". Os neutros têm todo

o direito, mesmo do ponto de vista mais estreito de seus interêsses, de

fazer tudo o que estiver ao seu alcance para impedir 5 deflagração de uma

guerra mundial, pois que, se tal guerra fôr deflagrada, é altrmente pro-

vável que todos os habitantes dos países neutros, juntamente com todo o

resto da humanidade, pereçam. Se eu estivesse à testa de um govêmo neu-

tro, consideraria de mais alto dever procurar fazer com que o meu país

continuasse a ter habitantes, e a única maneira pela qual poderia tornar

isso possível seria promovendo alguma espécie-de acomodação entre as po-

tências de embos os lados da Cortina de Ferro.

3 Pessoalmente, não sou, por certo, neutro em meus sentimentos, e

não gostaria de ver o perigo de uma guerra evitado mediante uma submis-

são abjecta do Ocidente. Mas, como ser humano, devo lembrar-me, se se

quiser que as questões entre o Oriente e o Ocidente possam ser resolvidas

de elgum”. meneira capaz de proporcionar a alguem alguma. satisfação, quer

se trate de comunista ou anticomunista, asiático, europeu ou americano,

brenco ou-prêto, de que tais questões não devem ser decididas por meio

de guerra, Gostaria que isso fôsse compreendido de embos os lados da Cor-

tina de Ferro. E mister ressrltar-se, enfáticamente, que não basta que

apenas um dos lados o compreenda. Eu gostaria que um cu mais dos países

meutros apontassem uma comissão de técnicos - os quais deveriam todos

pertencer a países neutros - que redigisse um relatório sôbre os efeitos

destrutivos que se poderia esperer de uma guerra em que fossem emprega-

das bombas de hidrogênio, não apenas entre os religerantes, mas, também

entre os neutros. Gostaria que tal reletório fôsse apresentado 20s go -

vermos de todas as Grondes Potências, juntemente com um convite para que

manifestassem seu acôrdo ou desacôrdo quanto as conclusões do mesmo.

Julgo que, dêsse modo, todas as Grandes Potências pudessem ser levadas

a concordar em que uma guerra mundial já não pode servir aos propósitos

de nenhumas delrs,pois que há probabilidade de que extermine, iguelmente,

emigos e inimigos, bem como os neutros.

De acôrdo:-como tempo geológico, é muito curto o período em que

o Homem existe: 1.000.000 de anos, no máximo. O que foi por êle consegui

do, principalmente durante os últimos 6.000 anos, é algo inteiremente no

vo na história do Cosmos, pelo menos quanto ao que conhecemos.
=  
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Durante incontáveis eras, o sol se ergueu e se pôs, & lua au-

mentou e diminuiu de tamanho, as estrêlas brilharam à noite, mas foi sb-

mente com o aparecimento do Homem que estas coisas foram compreendidas.

No grande mundo da astronomia e no pequeno mundo do átomo, o Homem des -

vendou segredos que poderiam ter sido considerados impossíveis de desco-

brir. Na arte, na literatura e na religião, certos homens revelaram uma

sublimidrde de sentimemtos que toma a espécie humana digna de ser pre -

servada. Acaso tudo isso deve terminar num horror trivial, somente por -

que tBo poucos conseguem pensar no Homem, mas unicamente neste ou naque-

le grupo de homens?

5 ‎ה nossa raça tão destituída de sabedoria, tão incapez de

amor imparcial, tão cego mesmo cos mais simples ditemes de sua própria

preservação, que a última prova da sua estúpida inteligência terá de ser

o extermínio de toda a vida em nosso planeta? Pois não serão apenas os

homens que perecerão, mas tembém os animais, 2os quais ninguém poderá a-

cusar de comunismo ou anticomunismo.

Não posso acreditar que há de ser êsse o fim. Oxalá pudessem

os homens esquecer por um momento as suas disputas e refletir que, se

permitissem a si próprios sobreviver, ná todas as razões para se esperar

que os triunfos do futuro fossem incomensuravelmente maiores do que os

triunfos do passado, Estende-se à nossa frente, se assim o quisermos, um

progresso contínuo - na felicidade, no conhecimento e na sabedoria. Em

lugar disso, escolheremos, acaso, a morte, por não nos ser possível es -

quecer as nossas disputas? Apelo, como ser humano, 208 seres humanos:

lembrai-vos de que pertenceis à humanidade, e esquecei o resto. Se assim

o fizerdes, estárá aberto o caminho para um novo Barníso; caso contrário

noda restará diante de vós senão a morte universal.
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- GUERRAS ANT
PEQUENAS

Examinamos todos os fatores relevantes e vimos que há razões

importantes para impedir que jamais ocorra um guerra nuclear total entre

as duas grandes potências mundiais, mas vimos também que isso não exclui

totalmente tal possibilidade, e que, de fato, elaexiste através de "pe-

quenas guerras". Podemos dizer que há numerosas possibilidades.

Os léderes soviéticos se estão preparando, sem dúvida, para eg

sa eventualidade, e não é impossível que, ao se estabelecer a paridade

nuclear pela produção de quantidade suficiente de foguetes intercontinen

tais, intensifiquem seus preparativos para essas "pequenas guerras",

Elas serão muito mais prováveis se as potências que se opõem

ao expansionismo soviético não estiverem preparadas para enfrentá-las

eficientemente, tão logo se deflagrem. Antes de tratermos de seus aspec-

tos exclusivamente militares, tornam-se necessárias uma ou duas observa-

ções de natureza muito geral:
4

1. O fato de que as duas potências mundiais seriam ameaçadaspela destru

ição total no caso de uma guerra nuclear, e que portanto farão o melhor.

para evitar essa guerra, não significa que os antagonismos políticos que

as separam estejam resolvidos ou reduzidos, em conseguência, O reconhe -

cimento de que não podem ser solucionados pela guerra nuclear não signi-

fica que sejam por isso afastados. Continuam existindo - em todas as par

tes do-mundo - e continuarão a desempenhar um papel muito importante no

futuro .

Tendem a intensificar muitos outros conflitos que já existem

e que não estão, necessariamente, relacionados com os desentendimentos

entre as duas grandes potências. É certo que o problema fundamental é

hoje a rivalidade entre essas potências, em vários campos, mas estas e

seus desentendimentos não estão sozinhas no mundo. Há um grande número

de rrofundos conflitos políticos no mundo de hoje, a despeito das gran-

des potências e seus atos, e não há dúvida de que tais conflitos conti-

nuarão existindo por muito tempo ainda,

A revolução militar de nosso tempo se processa simultêânemmen-

te com as revoluções políticas e sociais em muitas partes do mundo, par

ticularmente na Ásia, mas também em certas áreas industrialmente atrasa

das, como por exemplo na África e na América do Sul. O-colânialismo e

imperialismo de velho estilo não verão o fim do século. Alguns antigos

Estados coloniais já conquistaram soberania e independência, outros es-

tão em vias de conquistá-los, ao passo que outros ainda iniciam. o proces

so. Sérios conflitos podem ser criados apenas por essa situaÇÃO .

Além disso, e o fato é tão bem conhecido que necessita apenas
ser mencionado de passagem, há conflitos sérios em muitos países esiáti
cos, como por exemplo na partilha da Coréia e do Vietnam, que não resol

veu- os problemas ali existentes, mas apenas adiou qualquer selução. E

Formosa é outro foco de intranquilidade, onde o conflito pode ocorrer a

qualquer momeúto.

- 18 =  



Na Indonésia, o problema interno da liderança ainda não foi

solucionado, e o mesmo ocorre em numerosos países árabes - além do fato

de haver ainda o ameaçador conflito entre eles e Israel. Uma trégua polí

tica e militar muito precária está em vigor, mas pode ser rompida a qual

quer momento. Na Ásia, África e América do Sul a luta contra a velha ca-

mada feudal ainda ocorre com diferentes graus de violência, e embora seja

razoável supor que, como o coloniialismo 6 0 imperialismo, o feudalismo

não sobreviverá a este século, numerosos países africanos, asiáticos e

sul-americanos estão apenas no começo de sua luta pela liberdade ou, na

melhor hipótese, em meio caminho. É possível que algumas dessas lutas se

jam transportadas para o plano militar.

Em suma, devemos lembrar sempre que, além do principal con-

flito entre os Estados Unidos e a União Soviética, há muitos outros con-

(“flitos políticos, maiores ou menores, no mundo e que é fora da 607188 8

intenção da União Soviética de interferir econômica, política e até mili

' tarmente para aumentar política, ou a do bloco soviético.

,

2. Ainda não mencionamos a Europa, onde ocorre o mesmo que no resto do

mundo: o fato de que os problemas políticos europeus não possam ser re -

80171608 ‎ססע ₪610 da guerra nuclear não significa que tais problemas te-

nham deixado de existir. A Europa, porém não se enquadra nesta discussão

de guerras "pequenas" ou limitadas, porque ali 0188 880 impossíveis - a

Europa é muito importente tanto para a União Soviética como para os Esta

dos Unidos. Se os russos atacarem a Europa Ocidental, o resultado não se

rá uma guerra "pequena", mas a alternativa entre a capitulação e a guerra

nuclear. Os Estados Unidos já deixaram perfeitemente claro que não tole-

rarão um ataque da Rússia a qualquer parte isolada da Europa Ocidental,

e que isso seria imediatamente considerado como um ataque direto 008 Es-

tados Unidos. Mas se os Estados Unidos e a União Soviética se chocessem

diretamente nº. Europa, não haveria uma guerra "pequena” ou "limitada",

mas uma grande guerra com o emprego de armas nucleares. O Secretário da

Defesa dos Estados Unidos, Neil McElroy, disse claremente: "Se .as gran -

des potências se chocarem ali, não haverá guerra pequena" (1956)

Cabe aos Estados Unidos p seus aliados europeus serem mili-

tarmente fortes para que não haja dúvida do espírito dos russos de que se

empreenderem um movimeto exponsionista na Europa Ocidental, arriscarão

uma guerra nuclear total 6 8 existência mesma de seu Estado e seu siste-

ma social.

“

3. Durante o período em que os Estados Unidos possuíam uma. evi

dente superioridade nuclear sôpre a União Soviética, deixaram bem claro,

através de manifestações de seus represententes e de representantes das

potências européias, que consideravam sua superioridade técnico-militar

como um” compensação pela superioridade de homens da. União Soviética.

Mas terá renlmete havido uma superioridade soviética no ptecial humano?

A verdede é que essa superioridede constitui um mito, cuida

dosame te slimeitado, mos que devemos-derrubar, A população da Rússia é

de cêrca de 202 milhões de habitantes. Mas a populaçã”. das potências eu-

ropéias da OTAN soma 261 milhões, e sômette os quatro grandes países dês.

se grupo - Grã-Bretanha, Alemanha Ocidental, França 6 Itália - têm uma

população total igual à da União Soviética, Há nlém disso, à população

e + adia  
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dos Estados Unidos, superior a 175 milhões. Em outras palavras, a popula

ção reunida dos países da OTAN, inclusive os Estados Unidos, é cêrca de

duas vêzes maior que a população de União Soviética. E mesmo somando a

população de todos os satélites soviéticos à população da URSS - e em

vista da inquietação política e do descontentamento nêsses países, isso

seria duvidoso, militarmente falando - ainda haveria uma maioria de cêrca

de cem milhões de pessoas a favor da OTAN em relação à Russia e seus sa-

télites.

Portanto, não é verdade - e todos os cálculos de população

o confirmam - que a União Soviética tenha uma superioridade de potencial

humano sôbre o-mundo ocidental. Pelo contrário, ela sofre de inferiorida

de nesse setor. Embora isso seja verdade, não altera o fato de que a Uni

ão Soviética tenha uma grande superioridade numérica em efetivos treina-

dos e prontos, e no número de divisões já em pé de guerra. Durante o pe-

ríodo em que os Estados Unidos desfrutavam uma clars. superioridade em ar

mas nucleares, os países da Europa Ocidental prepararam apenas uma parte

muito pequena de seu potencial humano. A União Soviética, por outro lado,

manteve maiores efetivos em pé de guerra e treinou números ainda maiores,

O resultado é que hoje está em situação de colocar em com-
bate exércitos de terra muito superiores aos da Europa Ocidental, apesar

de sua inferioridade absoluta em potencial humano.

Como já vimos, é muito poscível que nos próximos anos os
russos tenham foguetes intercontineútais em produção maçiça, e no curso

do tempo, sua precisão aumentará muito,de forma que, num futuro próximo,

a União Soviética terá estabelecido a paridade nuclear com os Estados Uni
dos. Até lá,-cabe ao Ocidente a tarefa de alcançé-la em foguetes. Mas is

so não basta. No mesmo período, os Estados Unidos e seus aliados da Euro

pa Ocidental deve também dedicar maior atenção às suas fôrças de terra.

Seria uma declaração de falência política se os Estados

Unidos e o 01000 88 081808 %8 Europa. Ocidental por êles liderados, com

sua produção industrial três vêzes superior e sua população muito maior,

não se puderam armar adequedamente, tanto com equipamento convencional

como nuclear, mantendo ao mesmo tendo fôrças convencionais capazes de

enfrentar qualquer número que os russos pusessem em luta

É certo que o desenvolvimento simultâneo de armas nucleares

e a formação e treinameto de grandes fôrças convencionais significariam

uma despesa muito maior, não só para os Estados Unidos como para seus ali
ados, da Europa Ocidental . Mas se lembrarmos que com um volume de pro--

dução industrial não muito superior a 40% da produção dos Estados Unidos.

os russos conseguiriam manter um setor militar tão forte como o norte-

americano,. torna-se clarp emtão que as potências ocidentais podem dupar-

tar um orçamento militar maior sem muáta dificuldade. Por exemplo: no

momento, o orçamento militar dos EUA representa uma reprodução do produto

nacional bruto menor do que na época da Guerra da Coréia.
<=



 

Vivi portanto só, sem um amigo com quem pudesse realmente

conversar, até o-dia, cêrca de seis anos atrás,em que tive uma pane no

Deserto de Saara. Alguma coisa se quebrara no motor. E como não tinha

comigo mecânieo ou passageiro, preparei-me para empreender o difícil con

serto sózinho. Era, para mim, questão de vida ou morte, só dava para oi-

to dias a água que eu tinha.

Na primeira noite adormeci pois sôbre a areia, a milhas
e milhas de qualquer terra habitada. Estava mais isolado que um náufrago

numa tábua, perdido no meio do mar. Imagine então a minha supresa, quam-

do o despertar do dia, uma vózinha estranha me acordou. Dizia:-
2200 :

- Por favor.... desenha-me um cameiro.

- Hein?! ‎ו.

Desenha-me um cameiro.... -

: Pus-me de pé como atingido por um raio. Esfreguei os olhos.
Olhei bem. E vi um pedacinho de gente inteiramente extraordinário que me

considerava com gravidade. Eis o melhor retrato que mais tarde pude fazer

déle. Meu-desenho é seguramente muito menos sedutor que o modêlo. Não te

nho culpa. Fôra desencorajado aos seis anos, da minha carreira de pintor,

e só aprendera a desenhar jibóias abertas e fechadas,

,

Olhava. pois essa aparição com olhos de espanto. Não esque

çam que eu me achava a mil milhas de qualquer terra habitada, Ora o meu

homegizinho não me parecia perdido nem morto de fadiga, nem morto de fome,

de sêde ou de mêdo. Não tinha absolutemente º aparência de wma criança
perdida no deserto, a mil milhas da ragião habitada. Quando pude enfim

articular algumas palavras perguntei-lhe :
לאג

-Mas... que fazes aqui?

E êle repetiu-me então brandamente, como uma coisa muito
séria: ‎וג ro

- Por favor .... desenha-m? um carneiro...

, Quando o mistério é muito impressionante o gente não ousa
desobedecer. Por mais absurdo que aquilo me parecesse a mil milhas de to
dos os lugares habitados e em perigo de morte, tirei do bolso uma folha

de papel e uma caneta. Mas lembrei-me então que eu havia estudadode pre
ferência geografia, história, 0610010 6 gramática, e disse ao garôto (com
um pouco de humor) que eu não sabia desenhar. 2

Respondeu-me:
“ 4

- Não tem importância. Desenha-me um carneiro.

Como jamais houvesse desenhado um carneiro, refiz para
êle um dos únicos desenhos que eu sabia, o da gibóia fechada. E fiquei

estupefato de ouvir o garôto replicar: - 01 -   



- Não.Não. Eu não quero um elefante numa jibóia. A jibóia é peri-
gosa e o elefante toma muito espaço. Tudo é pequeno onde eu moro. Pre-

ciso é de um carneiro. Desenha-me um carneiro.

Então eu desenhei.
Olhou atentamente, e disse:

“ ,

- Não. Esse já está muito -doente. Desenha outro.
Desenhei de novo.

Meu emigo sorriu com indulgência:
q A % 17

- Bem vês que isto não é um carneiro. É um bode... Olha os chifres...
Fiz mais uma vez o desenho.

Mas 616 foi reeusado como os precedentes: ?

- Este aí é muito velho. Quero um carneiro que viva muito.
Então perdendo a paciência, como tinha pressa de desmon-

tar o motor, rabisquei o desenho ao lado,

E arrisquei: ,

- Esta é a caixn, O carneiro está dentro.
Mas fiquei surpreso de ver iluminar-se a face do meu peque

q no juiz: , -

- Era assim mesmo queu queria. Será preciso muito capim para êsse

carneiro?

- Por que? sua

- Porque é muito pequeno onde eu moro... :
- Qualquer coisa chega. Eu te dei um carneirinho de nada.

Inclinou a cabeça:sôbre o desenho? ++.
Não 6 tão pequeno assim... Olha. Adormeceu... .

E foi dêsse modo que eu travei conhecimento, um dia, com

o pequeno princípe.

EXPLICAÇÃO : Só é possível entemdermos algo quando conhecemos e nos

| esforçamos ‎קהעה%ה1.עת660281םס028ע601ק01%08008ם00 8-

nalisamos com calma as pessoas aquilo que ela nos apre-
senta.

ישא

CAPÍTULO XXI

E foi então que apareceu a raposa:

PEQUENO PRÍNCIPE
E À

RAPOSA

“

- Bom dia, disse a raposa. :

- Bom dia, respomdeu polidamente o pequeno príncipe.

Que se voltou, mas não viu nada,
e E

- Eu estou aqui, disse a voz, debaixo da macieira... 222

- Quem és tu? perguntou o principezinho. Tu 68 ‎סמ
- Sow uma raposa, disse a raposa. , 4

- Vem brincar comigo propos o principezinho. Estou tão triste...

- Eu não posso brincar contigo disse a raposa. Não me cativa-

rem ainda. 1

- Ah 86800108, 818860
Após uma reflexão acrescentou:

- Que quer dizer "cativar"? ,
- Tu não és daqui, disse a raposa. Que proeuras? ‎ו   
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Procuro os homens, disse o princípezinho. Que quer dizer canino

Os homens, disse a raposa, tem fuzis e caçam. É bem incômodo.

Criam-galinhas também. É a única coisa interessante que êles ds

fazem. Tu procuras galinhas? |

Não, disse o principezinho. Eu procuro amigos. Que quer dizer 4

cativar? , | 1

E-uma coisa muito esquecida, disse a raposa. Tu não és ainda

para mim senão um garoto inteiramente igual a cem mil outros

garotos. E«eu só tenho necessidade de mim. Não passo a teus /

olhos de uma raposa igual a cem mil outras raposas. Mas, se

tu me cativas, nós teremos a necessidade um do outro. Será. %

para mim único no mundo. E eu serei para ti única no mundo... |

Começo a compreender;disse-o-principezinho. Existe uma flor...

eu -creio que ela me cativou... Et

É possível, disse a raposa. Vê-se tanta coisa na terra...

Oh, não foi na Terra, disse o principezinho.

 

A raposa pareceu intrigadas: a -

Num-outro planête” .
Sim . i

Há caçadores nêsse planêta? \
Não. ,

Que bom. E-galinhas?

Também não.
Nadaé perfeito, suspirou a raposa. e 8

0
Mas 8 280688 voltou à sua idéia. . , 2%

Minha vida é monótona. Eu caço as galinhas e os homens me caçam.

Tôdas as galinhas se parecem e todos os homens se parecem também.

E por isso eu me aborreço um pouco. Mas se tu me cativas, minha

vida será como cheia de sol. Conhecerei um barulho de passos que A

será diferente-dos outros. Os outros passos mc fazem entrar de-

baixo da terra. O teu me chamará para fora da toca, como se fôs-

se música. E depois, olha. Vês, 14 longe, os campos de trigo não (

me lembram coisa alguma. E isso é triste. Mas tu tens cabelos de 4

ouro. Então será maravilhoso quando me tiveres cativado. O trigo,

que é dourado, fará lembrar-me de ti. E eu amarei o barulho do

vento no trigo...

A rapõsa calou-se e considerou por muito tempo o príncipe:

Por favor... cativa-me. Disse ela, :

Bem quisera, disse o principezinho, mas eu não tenho muito tempo.

Tenho amigos a descobrir e muitas coisas a conhecer. 2

A gente só conhece bem as coisas que cativou, disse a-.rapõsa.

Os homens não têm mais tempo de conhecer coisa alguma. Compram

tudo prontinho nas lojas. Mas+:como não existem lojas de amigos,”

os homens não têm mais amigos. Se tu queres umamigo, cativa-me.

Que é preciso fazer? perguntou o principezinho.
É preciso ser pºciente, respondeu a rapõsa.:Tu te sentarás pri-

meiro um pouco longe de mim, assim na relva.Eu te olharei com %

canto do ôlho e tu não dirás nada. A linguagem é uma fonte-de *

mal-entendimentos. Mas, cada dia, te sentarás mais perto... a |

No dia seguinte o princípezinho voltou. : A4 - ₪ 0

ל  



Teria sido melhor voltares à mesma hora, disse a rapõsa. Se tu vens,
por-exemplo, às 4 horas da tarde, desde às 3 eu começarei a ser fe-
liz. Quanto mais a hora for chegada, mais eu me sentirei feliz. As
quatro horas, então estarei inquieta e agitada: descobrirei o preço
da felicidade. Mas se tu vens a qualquer memento, nunca saberei a
licra de preparar o coração... É preciso ritos.

ו

Que é um rito? perguntou o ‎טס 01
,

É uma coisa muito esquecida também, disse a rapõsa. É o que faz com -
que um dia seja diferente dos outros dias; uma-hora das outras horas.
Os meus caçadores por exemplo, possuem um rito. Dançam na quinta fei
ra então é o dia maravilhoso.Vou passear até a vinha, Se os caçadores
dançasgem qualquer dia, os dias seriam todos iguais, e eu não teria
férias.

,

Assim 0 ‎סע1מ010621ממ08%10טסוגה 8, Mas, quando chegou a ho-
ra da partida, a rapõsa disse:

Ahn, vou chorar. :
A culpa é tua, disse o ‎טס 1
Vou, disse a rapôsa. ,
Então não sais lucrando nada, ,
Eu luero disse a rapôsa, por causa da côr do trigo.

Depois ela acrescentou:
,

4 . teVai rever as rosas. Tu compreenderás que a tua é a única do mundo.
Tu voltarás pera me dizer adeus, e eu te farei presente de um segrê
do .

9

Foi o principezinho rever as rosas.
em

,

Vós não sois absolutamente igunis às minhas tosas. Vós não sois nada
ainda. Ninguém ainda vos vativou, nem cativaste a ninguém, Sois como
“era a minho rapôsa. Era uma rapõsa igual 2 cem mil outras. Mas eu fiz
dela um amigo. Ela é agora a única no mundo.

E as rosas estavam desapontadas.
4

Sois belas mas vazias, disse êle ainda: Não se pode morrer por vós,
Minha rosa,-sem dúvida um tramseunte qualquer pensaria que se pare-
ce convosco. Ela: sózinha é porém mais importante que vós tôdas pois
a elo que regeui. Foi a ela que pus sob a redoma. Foi a gla que
abriguei.com o para-vento. Foi a ela que eu matei as larvas (exceto
duas ou três larvas de borboletas).Foi a ela que eu escutei queixar-
se ou gabar-se, ou mesmo calar-se algumas vêzes. É a minha rosa,

E voltou, então à rapõsa:

Adeus, disse êle... , A ,Adeus, disse a rapõsa. Eis o meu segrêdo. É muito simples. Só se vê
bem com o coração.

O essencial é invisível para os olhos repetiu o principezinho, a
fim de se lembrar.

1Foi o tempo que perdeste com a rosa que fêz-2 tua rosa tão importante.
Foi o tempo que eu perdi com a minha rosa... repetiu o principezinho,
» fim de se lembrar. ,
Os homens esqueceram essa verdade, disse a rapõsa. Mas tu não deves
esquecer. Tu te tornas eternamente:responsável por aquilo que cati-
vas. Tu és responsável pela rosa... .
Eu sou responsável... repetiu o principezinho, a fim de se lembrar.

4 50


